
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. O Senhor me chamou a viver, / a viver 
a alegria do amor. / Foi teu amor quem 
nos fez conhecer / toda a alegria, da vida, 
Senhor.

REFRÃO:	Senhor da vida, teu amor nos 
faz recomeçar. / Eu sei que a nossa vida 
é vida perdida pra quem não amar.

3. Nunca é longo demais o caminho / 
que nos leva ao encontro do amor. / Foi 
teu amor que nos fez descobrir / toda a 
alegria da vida, Senhor.

2. O Senhor nos chamou a viver, / a 
viver como irmãos simplesmente. / Foi 
teu amor que nos fez conhecer / que o 
próprio Deus vive a vida da gente.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 85,3.5)

Tende compaixão de mim, Senhor, clamo 
por vós o dia inteiro; Senhor, sois bom 
e clemente, cheio de misericórdia para 
aqueles que vos invocam.

3. Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.

P. Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que congregais na unidade os 
filhos dispersos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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5. Oração
P. OREMOS: Deus do universo, fonte de 
todo bem, derramai em nossos corações 
o vosso amor e estreitai os laços que nos 
unem convosco para alimentar em nós 
o que é bom e guardar com solicitude o 
que nos destes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A Palavra do Senhor arde no coração 
daquele que segue fielmente a Jesus.

6. Primeira Leitura
(Jr 20,7-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
7Seduziste-me, Senhor, e deixei-me sedu-
zir; foste mais forte, tiveste mais poder. 
Tornei-me alvo de irrisão o dia inteiro, 
todos zombam de mim. 8Todas as vezes 
que falo, levanto a voz, clamando contra 
a maldade e invocando calamidades; a 
palavra do Senhor tornou-se para mim 
fonte de vergonha e de chacota o dia 
inteiro. 9Disse comigo: “Não quero mais 
lembrar-me disso nem falar mais em 
nome dele”. Senti, então, dentro de mim 
um fogo ardente a penetrar-me o corpo 
todo: desfaleci, sem forças para suportar. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 62(63)

REFRÃO:	A minh’alma tem sede de vós 
como a terra sedenta, ó meu Deus! 
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
Desde a aurora ansioso vos busco! A 
minh’alma tem sede de vós,  minha 
carne também vos deseja, * como terra 
sedenta e sem água! 
2. Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * para ver vossa glória e poder. Vosso 
amor vale mais do que a vida: * e por isso 
meus lábios vos louvam. 
3. Quero, pois, vos louvar pela vida, * e 
elevar para vós minhas mãos! A minh’al-

ma será saciada, * como em grande ban-
quete de festa; cantará a alegria em meus 
lábios, * ao cantar para vós meu louvor! 
4. Para mim fostes sempre um socorro; * 
de vossas asas à sombra eu exulto! Minha 
alma se agarra em vós; * com poder vossa 
mão me sustenta.

8. Segunda Leitura	 (Rm 12,1-2)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
1Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, 
irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus: este é o 
vosso culto espiritual. 2Não vos confor-
meis com o mundo, mas transformai-vos, 
renovando vossa maneira de pensar e 
de julgar, para que possais distinguir o 
que é da vontade de Deus, isto é, o que é 
bom, o que lhe agrada, o que é perfeito. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Ef 1,17-18) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o espírito; conheçamos, 
assim, a esperança à qual nos chamou, 
como herança!

10. Evangelho	 (Mt 16,21-27)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 21Jesus começou 
a mostrar a seus discípulos que devia 
ir a Jerusalém e sofrer muito da parte 
dos anciãos, dos sumos sacerdotes e dos 
mestres da Lei, e que devia ser morto 
e ressuscitar no terceiro dia. 22Então 
Pedro tomou Jesus à parte e começou 
a repreendê-lo, dizendo: “Deus não per-
mita tal coisa, Senhor! Que isso nunca te 
aconteça!” 23Jesus, porém, voltou-se para 
Pedro, e disse: “Vai para longe, satanás! 
Tu és para mim uma pedra de tropeço, 
porque não pensas as coisas de Deus, mas 

sim as coisas dos homens!” 24Então Jesus 
disse aos discípulos: “Se alguém quer me 
seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e me siga. 25Pois, quem quiser salvar 
a sua vida vai perdê-la; e quem perder a 
sua vida por causa de mim, vai encon-
trá-la. 26De fato, que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro, mas perder a 
sua vida? O que poderá alguém dar em 
troca de sua vida? 27Porque o Filho do 
Homem virá na glória do seu Pai, com os 
seus anjos, e então retribuirá a cada um 
de acordo com a sua conduta”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Repletos da presença do Senhor nesta 
celebração, elevemos nossos pedidos a 
fim de que sua bondade se derrame sobre 
todos nós.
1. A vós, Senhor, apresentamos a Igreja 
com o Papa, os Bispos e todo o Clero, 
para que sejam fortalecidos pela graça da 
vossa Cruz que carregam com renúncia, 
sacrifício e alegria, rezemos.
T. Ensinai-nos, Senhor a vos seguir!	

2. A vós, Senhor, oferecemos as nossas 
vidas como culto espiritual e pedimos 
que o vosso Espírito Santo transforme 



“Aqueles que ensinam os homens 
brilharão como as estrelas do Céu” (Cf. Dn 12,3)

Somos muito gratos a todos os catequistas!

Agosto, Mês Vocacional - Dia do Catequista

a nossa mente, renovando a maneira de 
pensar e agir, rezemos.
3. A vós, Senhor, pedimos por todos 
os vocacionados e vocacionadas, para 
que, seduzidos por vós, renunciem a si, 
abracem a vossa cruz e O sigam com 
fidelidade, rezemos.
4. A vós, Senhor, entregamos a vida de 
todos os nossos catequistas e missioná-
rios, que se entregam sem reservas ao 
vosso seguimento no anúncio de vossa 
Palavra; fortalecei-os em vosso amor e 
dai-lhes muitas bênçãos, rezemos.
5. A vós, Senhor, suplicamos por todos 
aqueles que se dedicaram à catequese, 
recompensai-os com a felicidade eterna 
que se encontra em vós, rezemos.		
 	  	 (Outros pedidos)

P. Escutai, Pai de amor, o oferecimen-
to que fazemos por estas súplicas, que 
depositamos em vosso coração, para que 
a vossa misericórdia nos acolha e nos 
transforme. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. É alimento o pão que faz caminhar / 
quem por este mundo busca sua vida sem-
pre renovar. / Também a comunhão quer 
nos transformar, / lá no mais profundo, 
para ao Pai, com Cristo, tudo ofertar.
REFRÃO:	Senhor, é teu o meu viver. / 
Contigo quero ser entrega, oblação. / 
Por Ti, ao Pai me oferecer, / do mundo 
então fazer eterna comunhão.
2. Dom, entrega total, é Cristo Jesus, / 
pelo Pai mandado, como sacramento 
da libertação. / Também nosso ideal é 
viver na luz; / como consagrados, sermos 
o fermento que faz a união.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um 
sacrifício aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, o sacrifício que vamos ofere-
cer nos traga sempre a graça da salvação, 
e vosso poder leve à plenitude o que rea-
lizamos nesta liturgia. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. É justo e nos faz todos ser mais san-
tos louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer): 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas! 
P.  Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
vosso Espírito Santo a fim de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo = e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai vosso Espírito Santo! 
P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e deu 
graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé! 
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta. 
P. Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e dá cora-
gem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, pra sermos 
um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 
P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto 
a vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Dai ao santo Padre, o Papa N. ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e a N. que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o 
seu rebanho. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com 
São José, seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 
P. A todos que chamastes pra outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com o 
sinal da fé, abrindo vossos braços, aco-



lhei-os. Que vivam para sempre bem 
felizes no reino que pra todos preparastes. 
T. A todos dai a luz que não se apaga! 
P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Como é bom estarmos aqui outra vez, 
/ reunidos com os irmãos, para sermos 
perdoados, / para ouvir tua Palavra e 
oferecer a vida no altar.
REFRÃO:	Dá-nos de comer teu Corpo, 
dá-nos de beber teu Sangue, / verda-
deira comida e bebida do céu que nos 
preservam em Ti.
2. Outra vez para adorar, outra vez para 
te servir, / mais uma vez para te amar e 
contigo estar para sempre. / Outra vez 
dá-nos deste pão, outra vez dá-nos deste 
vinho. / Mais uma vez comemos do teu 
Corpo. Mais uma vez bebemos do teu 
Sangue.
3. Outra vez! Outra vez estás sobre o 
altar, pois lá na cruz o sangue foi der-
ramado. / Nós te adoramos! Nós te ado-
ramos, Cordeiro Imolado. Estamos aqui 
em memória de Ti. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Sl 30,20)

Como é grande, ó Senhor, vossa bon-
dade, que reservastes para aqueles que 
vos temem!

20. Canto Pós-Comunhão
1. Se ouvires a voz do vento, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do tempo, 
mandando esperar:
REFRÃO:	A decisão é tua! A decisão 
é tua! / São muitos os convidados, são 
muitos os convidados. / Quase ninguém 
tem tempo, quase ninguém tem tempo.
2. Se ouvires a voz de Deus, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do mundo, 
querendo te enganar:
3. O trigo já se perdeu. Cresceu, ninguém 
colheu. / E o mundo passando fome, pas-
sando fome de Deus.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Restaurados à vossa mesa 
pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó 
Deus, que este alimento da caridade 
fortifique os nossos corações e nos leve 
a vos servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. O mês vocacional se conclui, mas não 
pode cessar o nosso pedido ao Senhor para 
que envie trabalhadores que, renunciando 
a si e carregando a própria cruz, possam 
servir a Deus com liberdade e alegria. 
Estejamos sempre em oração e conscientes 
de que a vitória em Deus se obtém com 
renúncia, sacrifício, perseverança, fide-
lidade e amor.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina.
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.

EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 – Ipanema 
CEP: 22420 -030 – R io de Janeiro, RJ – Brasi l – Tel . :  (21) 2521-7299 - Fa x : (21) 2513-2955 – l ivrar ia@nspaz.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Coordenação de Pastoral da Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Telefax: 2292-3132.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arquidiocese.org.br

LEITURAS DA SEMANA
31/2a FEIRA: 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30; 01/3a FEIRA: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 4,31-37; 02/4a FEIRA: 
1Cor 3,1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-44; 03/5a FEIRA: S. Gregório Magno PpDr, memória: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); 
Lc 5, 1-11; 04/6a FEIRA: 1Cor 4, 1-5; Sl 36(37); Lc 5, 33-39; 05/SÁBADO: 1Cor 4,6b-15; Sl 144(145); Lc 6,1-5.

ORAÇÃO PELOS CATEQUISTAS
Senhor Jesus, Palavra Eterna do Pai, / somos 
teus servos, somos teus amigos! / Sendo servos, 
somos amigos. / Sendo amigos, somos servos. / 
Tu, que não vieste para ser servido, / mas para 
servir; / Tu que, lavando os pés dos discípulos, 
/ ensinaste a agir do mesmo modo, / envia teu 
Espírito sobre nós. / Que Ele nos envolva com 
o sentido do serviço, / para que, disponíveis 
de coração, / possamos atender ao chamado 
que, / por tua Igreja, Tu nos fazes, / para te 
seguir no serviço, / para servir ao irmão, no teu 
seguimento. / Fica conosco, Jesus! / Abençoa os 
catequistas / presentes em toda a tua Igreja. / 
Desperta outros corações para esta grande mis-
são.  / Recebe no céu os que, nesta vida, foram 
catequistas. / Amém.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”

REZEMOS PELAS VOCAÇÕES
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos cha-
mas desde a eternidade / a participar de Teu 
infinito Amor. / Suscita no coração dos nossos 
jovens / o ardente desejo à vida consagrada e 
ao sacerdócio. / Desperta os que estão ador-
mecidos. / Ilumina os que estão indecisos. 
/ Sustenta os que já optaram. / Torna nossas 
comunidades / fontes vivas de vocações / e dá 
forças à Tua Igreja / para que as acolha, oriente 
/ e as oferte no altar da consagração. / Amém.


